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O resultado do concurso será proclamado em uma festa literária que a
VIDA CAPICHABA promoverá para a coroação da Rainha eleita, á qual será
offertado um valioso mimo. Do nosao commercio também ospera e redacçâo
o offereclmento da brindaa que serão dados nâo só á eleita como ás duas

normalistas que ae lha seguiram am votação.
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UM NOVO CONCURSO DA «VIDA CAPICHABA»

Todas sâo lindas, aympathlcas. graciosas, elegantes, intelligentes*
QUAL A QUE POSSUE TODOS ESTES DONS?
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Quem será ella?
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NOUTRA PAGINA DAMOS O RESULTADO APURADO ATÉ HOJE.
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As ultimas noticias
chegadas do Rio aoa ou*
vidos de mlle. vieram
entristecei a, visível*
mente.

Ao que se sabe, o
seu querido, o critico e
estudante de direito náo
tornará mais a esta ca-
pitai...

Que pena, hein mlle.?
ffiffiffi

Se é que têm algum
compromisso, não sabe-
tóbs.

No cmtanto, eile per*
gunta, constantemente,
pela jovem prcceptora,
actualmente no interior
do Estado, a uma de
Suas amigutnhas.

Náo adeanto, meu ca*
ro. Diz o rifâo:
longe dos olhos... bem
longe dó coração...

E' tratar de procurar
outra...

ae 88 98
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Reiralinho

Mlle. possue um lindo e avelludado rosto.
Olhos admiráveis, sob os grandea cilios escu*
roe como os seus cabellos.

Ella mora em Paul. No alto de um morro.
E lá de cima. mlle. olha com desdém onu-

mero infindo dos seus admiradores...
Com os seus verdes annoa, mlle. é a per-

feita encarnação da *dousa da mocidade *
Basta contemplar por alguns segundos o

seu sorriso attrahente e os seus gestos gracio*
sos para adivinharmos ser mlle. filha de deuses.

E' normalista. ^s creancinhas alegram se
ao vel-a entrar radiante, com todo o seu en-
canto, para cumprir a sua missão de professo*
randa.

Ao que parece, iniciou um caso amoroso,
com o jovem moreno, irmão de um dos sócios
de uma das nossas papelarias. x

E' muito felizardo esse jovem, que veio
para a nossa terra talvez com o fim de levar
uma das mais preciosas cousas que Victoria
guardava com todo cuidado, e era disputada
por todos os moços: o coração de mlle.

O nosso companheiro
que é . terrível inimigo
dás mulheres, auetor de idéas sem juizo, pelo

[ue se observa, está quasi adheríndo aos olha»
res e sorrisos de uma elegante creatura da
nossa elite***

A Mas, será possível?

00 OS 00

O clinico disse á sua
eleita que fizesse o
maior pedido, que elle,
queria dar uma prova
de seu amor vehemen*
te, cumprindo-o inconti-
nentemente.

—Tudo ?— indaga mlle.
—Sim, o que você pe-

dir.
— Pois eu quero que

você deixe de dar re*
coitas ás mulheres bo-
nitas.. >
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Que a moreninba que
tem o nome de uma
deusa dos indígenas é
sincera ao moreno que
está ausente é verde*
de... mas que 5. Luiz
náo corresponde a esta
sua devota é mentira.

gooo aa

Que a boneca de olhos verdes e o dormi-
nhoco estão se amando, é verdade.,, mas que
elle desistiu da mania de voar, é mentira.
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Ha algum tempo passado, a morena do Ca-
pitolio sempre dizia náo poder comprehender
como a majestosinha supportava o acadêmico*
funccionario, tão «pauliftcante »

—Náo ha nada como um dia depois do ou-
tro I % dirá o acadêmico «pau 11 f i c a ri t e »
que lhe furtou o coração.VE agora é Alfinete
quem pergunta a mlle. como o sup porta, nâo
porque o ache tal, mas lembrando-se de sua
opinião antiga,

m^Am\.m§

Que o jovem do coração varrido ama mt*
dentemente mlle. que nos faz lembrar o altivo
Penedo é verdade... mas que a substituiu pela
cachoeirana é mentira.
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Que a normalista morena da Duque de Ca-
xias corresponde aos olhares do funccionario
bancário, é verdade... mas que nâo acceita os
galanteios do cachoeirano da delegacia, aó qual
Alfinete apellidou «tiébé Chorão* é mentira.

ALFINETE

* .
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* Tristonho caborê, á noite, no arvoredo
B<*™ flerto de meu quarto, entoa pschorreníú,
Um.canto que parece um lugubre lamento,
Qucf nos ciu*a pavor e «-issusta o passaredo.

13 '.. '.

'1 «'. '

Ninguém sob?, p^r certo, as maguas em segredo
Que eu nota em seu cantar monótono e agourento I
E leva n noite inteira a soluçar, sedento,
Emquanto a presa, cama, occulta-se com medo...
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A soluçar também,., pois nessas horas calmas
Tenho sêdc amor, e te espero, ave dentei *
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É minhalma azas sente e em sonhos se transpor
Depois felizes vâo as nossas crentes almaj
Emquanto eu-caborê —soluço á tua porta..
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(CARTAS SEM SEL-O)
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M.-' J2. ~ Os seus pensamentos
||Ío podem ser publicados porque
aquillo deve ser tudo» menos pen-
aametito. ^ccê pensa que pensa

innio pensa...
fc.de S.—O soneto Angustia está*

#tenhoriuhat muito angustiado, en*
^f.a gcaromatica e a métrica:

mW'
h-k-Xrr fliro morrer e lhe deixar

este mundo de misérias onde pa-
[ drço,

Vae amar a quem teu coração de
__£_''...:.

fe'Y !Â

2W-V- ¦¦¦¦ ¦-¦¦ ' ...

^ teu amor jamais, jamais eu peço!
Faz muito bem» Nós tambrm

üâopedimos que a senhorinha
mósiga em fazer versos angustio-
•iaslmos...

4. O—Guerra está muito pacl-
Ilâta. Aqui* vae um trecbozinho
para voc£ vêr que a sua guerra
Ofio dá fogo;

«Palavra impressionante e cheia
Jf$ infortúnios. A guerra tem como
significação:— a miséria» a peste,

? a sangue. A palavra guerra deve
pSÍ électrizada, para que os povos»

ata geração e das gerações vin-
Ptâras, evitem o seu contacto,

?is ella— a Guerra tem como re-
saltado a destruição de um povo
|> assim sendo, è também a des-
traição de uma nação, pois que
Uma nação náo pode ser conside-
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HAMBÜRG- SÚD
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cia.de navegação hamburgüeza
SULAMfiltlCAMA

ERVIÇO REGULAR OE PASSAGEIROS EM
EXTRA RÁPIDOS PAQUETES OE LUXO

Próximas sahidas do Rio para
EUROPA

Cap Polônio.. 23 de Maio
A. Delfino.*.... 4 de Jun.
Cap Arcona.. 14 de Jun.
M. OÜvia...... 19 de »
La Corufia ...• h de Jul.
Vigo..........,. 7 de #<
M. Sormiéüto.* 21 de Jul.
Cap. Norte..».. 23 de «
La Coruna ...» 1! de-Ag.-
Cap Arcona.. 12 de »

RIO OA PRATA

M. Otívia (*)....,. 25 de Maio
¦ Y'-fy 'x , ,. s

Cap Arcona... 4 de Jun*

11
Vigo7.v*..>..... 11 de *

1 M. Sarmiento (*) 64 de :»
Cap Norte.. íí... I 29 de f

(*) Via Sâo Francisco e Rto
Grande. *

Serviço de carga
Informações oom os AGENTES

THEODOR WII_L.E & Cia.
RüaJeronymo Monteiro, 11 (l andar)—UICTORIfl

«W(WlWIIWIW't«»«V*l-,^,'MI*'')llí'**-'-'':! fr'..^:wôlMfr.. ~>^r..***~*&Mim K ,<ifea1»:cM^*Mii«wwg^aaqWw»-..->j»

rada nação, sem os seus atomea,
sem as suas moléculas, que a con-
stiluem ; — o Povo. A guerra é a
selvageria, a barbaridade, a falta
de civilização.»

O soneto «Sub:ime Amizade»,
além de outros defeitos tem este
versinho de ouro;

«»e**a» ?•••«••« ?•*•*• ••?••*••» •?••?»#••?*?#•.•«»? *••••••

A____^ 
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«Porque tios somos dois p'r'um
, ( coração /..;

Este ^rnw até paiece um ad~
dendo da Guerra: uma de carga
de fuzilaria: prum ! praaat #^;

ii/. F. Sm—Cigana está um pouco
fora do baralho. Você. em Utera»
tura» não dá cartas. A sua mt^
só se encontra no bz de páe...

G. V. /% — Você canta ò teu
IV» »

BR0NCH1TE ASTHMATICA
•wfefeHM»ÍS**mi»KV,-Vfe*h

»!(A9W**B«i4 j»l«»-««í.Hl_ KM»«

J/ttM a/wor ^ c<?m^ o vento
Passa .. passa e tudo agita...'
Não dura mais que um momento

| Quer sempre mulher bonita...

Pós antl^atsitama.ilco*

«DESCOBERTA JAPONEZA»
O legitimo íraz um faponez
EXOAM SEMPRE ESTA MARCA

1

¦ at*-* -í»--*í:rtor a»* is<«<in«

A' venda em todas as Pharmacias e Drogarias do Brasil 8
m

Isso dá vontade até dè a gente
concluir:

Se seu amor é^ual vento
Que passa e náo dura uma hora»
No «Templo do Pensamento» ¦
Passa íóra L>*»

Mllttimmiimmnimi nmimiimiuiunrrr___ ¦¦¦¦¦¦¦

No ^Templo do Deus Cupido»
«Onde ás vezes me concentro»,
Leva sempre bom partido
Quem fica dentro.

TilintioÀW
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um impossível a cleshu-
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creança, tolhendo-Ihe os
movimentos, por um dia
que fosse.

ISo emtanto, muitas cre-
fi -A 'A

ancas tornam-se franzi*
. ¦ 
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nas e doentias por annos
e ás vezes para toda a
vida, por terem o desen-
volvimento tolhido por
um mal terrível embora
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invisível: OS VERMES. Estes parasitas as tornam anêmicas,

pallidas e fracas, causando muitas vezes convulsões, coli-
cas e espasmos. Sirva-se neste caso da ulma liberta-

dora que é o
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Saudade... é bem feliz quem náo te sente
Dor que tortura e que nos fere tanto.

Dor que nos rouba a \ida lentamente
Libando gotta a gotta o nosso pranto !
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f " "*> '' .Tento esquecela... mas dcbaldc ! Quanto
Mais tempo passa e tu de mim ausente,

*

Maia me tortura o coraçáo, emquanto
«"¦'- ,;*'¦¦¦' . .- í?

N'alma se esvae o pranto amargamente!
,-' , *** *
' ' ' ' XX: ' '
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Choro,., soluço... que febris desejos..,
Ver-tc ao meu lado, suffocada em beijos..,

Se Deus me concedesse essa verdade.

y¦-:..¦¦ A-i^y 
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Deus nunca amou! E se Elle amou. eu creio,
Nunca sentiu chorar dentro do seio -•

y .'''¦''

O coraçáo ferido de saudade!.y 
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Rua 1» de Março, n. 20 - Victoria—E. E. Santo
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ElIXIR DE NOGUEIRA
empregado cam tuccesio cm todasât molesUas provenientes da syphJtts• Impuretaa do sangue:

FERIDAS
ESPINHAS
ULCERAS
ECZEMAS
MANCHAS OA PEUE
DARTHROS
aORES BRANCAS
RHEUMATISMO
SCROPHULAS

SYPHIUTICAS
a finalmente era todas
st affecçesa cuja ort-

gem teja a
"AVâRlâ"

Milhares de curados —
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QUER VESTIR COM ELEGAn"'

Vá ao BORGES
Alfaiata aspacialiata am obraa da cinta, como: ca.acaa, .amockings., ate.

RUA GAMA ROSA, N« 2 - VICTORIA ~ ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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Serpente de cabellos
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A tua trança negra e desmanchada
Por sobre o corpo nú, torso inteiriço.
Claro, radiante de esplendor e viço,
Ah! lembra a noite de astros apagada.
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Luxuria deslumbrante e avelludada,
Atravez desse mármore macisso
Da carne, o meu olhar nella espreguiço
Felinamente, nessa trança ondeada.
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E fico absorto, num torpor de corna,
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Na sensação narcótica do aroma,
Dentre a vertigem turbida dos zelos.
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E's a origem do mal, és nervosa
Serpente tentadora e tenebrosa,

i

Tenebrosa serpente de cabellos !.,.
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Num Theatro-eOZ sáo Calvos!
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uonôo U 5 lor o um theatro ooserue* qut&0*/» dos espectadores soo coiuos.
« eolulcle. em gerai, prouem 00 mau troto t % L°ÇO° BpUhonf* ? absolutamente Inoftensi
ptslefM ôe muitos, poro com tf cabelio 6 tudo 

" UQ" poóenôa Portento, ser usado dionomen.V
j quanto e mal tratado, caminho o pasmos lar- * P°f temP° Indelerminaôa porque a sua ac

goa para o degeneraçoo. T *oc * »*™Pr* benéfica. Agoa para o degeneraçoo. —- «<-.~.

O cobello e alocado consroniememe paginou- 
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occoso do Vida
UITAS autoridades médicas reconhecem as

propriedades reconstituintes do óleo de
fígado de bacalhau, mormente, para alliviar o
peso dos annos. Muitas pessoas não podem tomar
ou digerir este valioso óleo na sua forma natural.

porém podem tomar a Emulsão de Scott, que
contem o óleo scientificamente refinado, em
forma fácil de digerir e de assimilar. Tome-a
para fortalecesse.Ír.1

lfp.%--
mWW''mm Emulsão «•• Scott
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• f.-# A, Igreja Catholica denomi-
na relíquia o corpo, a parte delle
ou os objectos que pertenceram
aos santos. A igreja de S. Lou-
renço, em Gênova, possuia até
bem pouco tempo o Sacro Cattino,
isto é, o famoso prato de esme-
ralda, usado por Jesus Christo na
occasiâo da Ceia e que tinha sido
dado a Salomão pela rainha de
Sabá. Transportado a Gênova foi
o prato objecto de grande vene-
ração, onde foi conservado em
um tabernaculo guardado sempre
por 12 cavalleiros para isso no-
meados. Uma vez por anno era
exposto ao publico. Em 1846 uma
lei prohibio. sob pena de morte,
tocar se no prato sagrado. Traos-
portado para Paris em 1809, foi
restituido em 1515. A viagem foi
atai á santa relíquia, que foi que*
rada.
Verificou se então que a esme*

ralda nâo passava de um pedaço
de vidro, desapparecendo assim a
veneração dos fieis.

CANTARES
Entre as lindas, a mais linda,
Vou partindo e vou ficando:
Quem diz adeus, lies indo..;
'»".., ¦.. '¦ y/y.'/.. :'¦, y/yy' yA. "'''}/ ¦'¦ '/"¦ "¦ ¦., ''.--,«¦";'..*

Digo adeus e vou chorando...

'f/í":.¦ ¦'/'"(¦¦. -';

Disis Thales què, de todas as
cousas existentes: •

-a mais antiga era Deus;
-a mais bella, o mundo;

—a mais imperiosa, a necesei
dade; < * \

—a maior, o espaço;
—a mais terrível, a miséria;—a mais sabia, o tempo ;—a mais prompta, o pensamento;-a mais commuoi, a esperança.

V*

"¦•.VV ¦ ¦.'¦"

TROVAS
y . *- , . . ¦ , v

Condo eu vim de rio abaixo
A canoa nâo andava...
Por que atraz do verde outeiro
A minha força ficava...

JBBBDBW ^L

^^M ^9 *H flflF

• • • Segundo um recenseamento
effectuadolna índia, a que o go-verno inglez deu publicação, exls-
tem naquelle paiz 250.000 rapart-
gas de menos de 5 annos, casa*
das.

A pequenina esposa, após a ce*
lebraçâo da ceremonia, é restitui
da á família que a entrega ao es-
poso quando ella completa oa seus
10 ou 12 annos.

E devido a esse costume con*
tam se na índia muitas raparigaa
que aos 13 annos já sâo mães e
avós aos 25...

Segundo ainda aquelle recense-
amento, as esposas de menos de
dez annos sâo em numero de doia
milhões e de Mis milhões a cifra
das mulheres casadaa de 10 a 15
annos.

Quanto ás de edade cemprehen*
dida entre os 15 e 20 annos, cal*
culase em nove milhões a seu
numero.

. x*.

FUMAR -SUOAN- alam de ser
um requinta da bom gosto, é
um dever de patriotismo: por-
que significa proteger um bom
produeto genuinamente naclo*,; iiai
nal, economixendo assim ir
nosso ourol
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Loteria do Espirito Santo
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Próxima exlracção: - Dia 27 de Maio
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Bssioaaria: Cia. Loteria do Espírito Saato
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Caixa postal, 3721 - End. tal: «Loteria»

VICTORIA - ESPIRITO SANTO
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A tosse nocturna é o maior
horror* dos que soffrem de
bronchites chronicas, asthma
ou coqueluche. O Bromil,
sendo um: calmante e um es-
pectorante poderoso, evjta os
accessos dc tosse, permktindodormir tranqüilamente, o queé um beneficio e um allivio
para os enfermos que, sem o
providencial remédio, ficariam
expostos ao
suplício das
noites em claro.
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Capichaba
AMMO I*

Victoria, 23 de
maio de mi

REVISTA MODERNA IU.USTE_.DA
FUNDADA CM 1923 - CIRCULA AOS SANADOS

££__?": M* M>PCS PIMENTAft-OACTOR: ftf. TEJXCWa LC1TC***j«g»:mmunama - wmui - __n_iii-VICTORIA - ESTADO So^SPIRITO 5nTO -

ASSIONATURAS
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R AO A

!IDA^MdrUM.gn,ní_ _de '*" lêrgM'cldad« chci« dc "<>'«•• «W«de cheia de aoli Sahi de outra cidade, cheia de ruas tortuosa., cidade iudu.trKSe
__*I*_r ¦""-"¦r* «*** *>-..~i™. H.bf,_.„'í_í d»
htf.^•0.de,«ncont"d"P«"PectíTas esfraogalhadaa. Habituado ào.o_!brio, ao mudo drama d. «ultidio^e ao profundo contraate d. vidí «n^raÕJa

^"»^?__€êo0o5d*,,,d0«|««2?ÍVte» ««.id.*. 0.d« «„„ íe „,„,
âh*ceu,mi viv__ . ? 

rM? "*?• Dâ0 ,Ula° pe,a vida "•»**• Pele- arr2
Meu. olhi.iZíniS __"* 

"!tte0C.Ía 
_,I,B* e *°dero" Mb « "» d» »•*

cos. E você, cidlSe d_T_2____Vi^!^'^ eiquln" ,oe«P«™-« e da. tiella. e bec-
me inunSo» c^umaX^ i-rdim. eld.de aérea, e gloriosa,uma impressão de força descaoçada. de energia bem distribuída, uma sen'•ação feliz de quem tivesse a alma cheia de sol.- v- . v . • . . ;- -'-"¦ '•¦* Y;# »-... ,. ; Y* ¦'.. ' ¦ .. ¦ '¦"-.'¦ . , ¦'¦¦"¦¦¦ ,. .- '' ¦.'--..'
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/'¦-'¦'¦' '- v*;:' .."¦".'». ¦--'¦ ;

(Londres )
New-York 1 S. Paulo!

Rio? Paria?
Veneza... Vienna.

Hamburgo.
Bello Horlsonte.

Bêllo Horisonte .em o. parentheai. ém cidadea impenetrável aembri«, obscura..Sem o vigoroso ponto de exclamação daa urbs dynamicaa.
« 

' **" M re,iceocl«* « o lymmo da. cidadea què aonham...
&roao_l^,l0terregaÇÍ0 * cMad" ,en,lnlnM« *^** inquieta».

«Queira desculpar a poeira.»
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óom6ra cüncni/ma
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^4wo a noite.
/V/as r«ai r/a ciV/a-t/r do vicio

rou andando.., A minha vida i assim...
Hoje, os braços macios dê uma mulher bonita.

Amanhã o banco duro de um jardim.
Poeta a nonymo»

Anão cantando pelos cabareis
V

Em companhia dos bohemios $ dos watdigos
Amo a noite. Amo a espuma da cerveja

E a palestra deliciosa dos cafés.
Gosto muito da miséria das grandes cidades !

Sem meza. sem destino e sem lar.
Vom andando pelas ruas.

Cigarr» nos lábios,
A
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Amo a noite» A noite 4 a minha hnda iwmé.
Nasce o dio. Minha sombra anomyma stmpmgm

Aos primeiros alvotes da manhã ..
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Falar das figuras do meu tempo sem in-cluir o nome de Mao4 Preto, seria impcrdoa-
vel injustiça.

Em meio dos personagens distinctos, como
poetas, músicos, jornalistas, em que se torna-ram aquelles meninos, visKmbro com saudade
a figura bizarra e descarada de Mane Preto.

Foi um grande amigo na infância. Compa-
nheiro certo. Guarda-costas destemido, que faziarespeito com a sua formidável força de hercu-
les precoce e a sua ligeireza felina. Meu mes-
tre de peraltices.

Era um moleque baixo e atarracado, es*
padaúdo, vagabundo como muitos e intelllgen
te como poucos.

O seu cérebro trabalhava noite e diá nainvenção de diabruras. Raro era o dia em queelle nâo vinha, com aquella cara muito esparramada e chata, rindo, á distancia, dizendo:
—Cia» tenho ume bôa!
E contava um novo plano, que era logo

posto em pratica por nós, quasi sempre comexcellente êxito. *
Muita chinellada eu tomava por causa da*

quella companhia. Minha avó dizia que aquelle
moleque botava todo o mundo a perder.Distinctas mães de família e respeitáveis
cavalheiros hos observavam, a mim e aos de
mais collegas de Mane:

—Mas, vocês, uns meninos brancos, de fa-milia, de trato, de bôa educação, mettidos comesse moleque sem vergonha, aprendendo assuas artimanhas I
Já o delegado, o velho Sousa, aquelle bo-nissimo português, de saudosa memória, dis-sera, batendo o seu inseparável isqueiro dedois metros de isca : .

—Eu um dia prendo, não só o preto comoos brancos I Vocês vão vêr I
Mas essa autoridade náo prendia ninguém...
Náo sei que diabo de attracçáo eu sentia

por aquelle moleque. Náo podia deixai-o um
só instante.

Tantas elle havia feito, que andava jurado

de toda genle. Os pobres tabstéos, quando vi-nham á cidade, pelas sexta» feiras de quaresma,
padeciam com as astucias desse Menelik dasmalandragens.

O amplo templo ficava repleto. Mane Pretose misturava com as fieis e, enquanto ellasrezavam o terço ou cantavam o «Bemdicto se-
jaes*, com a voz muito arrastada, em coro, elleia amarrando os rabos das saias e passandoalfinete de fralda nas maia curtas.

Terminada a ladainln, quando o reveren*do se encaminhava para o púlpito afim de pie*gar o sermão costumeiro, era uma balburdiados infernos. Puxões, gritos sterlcos, impreca*
çóes, descomposturas, náo obstante o sagradorecinto, irritavam os nervos do sacerdote, querogava silencio, por mais de dez minutos.
Quem foi, quem náo foi, e, no final, todos ac-cordavam que tinha sido arte de algum ma*landrão.

—Foi o moleque do Álvaro I
Era também conhecido por esse nome. Al.varo assim ae chamava o seu patiáo, que to-dos os dias, quando lhe iam queixas á portr»dizia, desesperado:
— Esse moleque é o diabo em figura de

gente I Vou deportado para a Marinha.
Mane Preto tinha, embaixo dessaa diabruras

todas, um excellente coração. Era amigo do seuamigo, como do seu semelhante. Se um garotomais forte queria espancar outro, fosse este seuconhecido ou náo, desse no que desse, elle«comprava a briga» e fazia a defesa como setratasse de um parente. Era táo possante e táodextro, que, malgrado os seus quinze annos,náo ei a qualquer homem que lhe fazia frente.Soldado de policia precisava ser bom parametter medo a Mane Preto. Certa vez, dois outrês policiaes o perseguiram, á noite. Elle en.trincheirou-se atrás de umas ruínas e lá vae
pedra. Os projecteis ziniam e raramente perdiam o alvo. E foi tanta pedrada, que os solda*
dos desertaram. Pelejaram depois para pren*del-o. O moleque corria mais do que veado.
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Além disso, temiam d suavindicta. Quem lhe
fizesse de manha, pagaria ao meio dia ou á
hora do jantar» infallivelmente.

Nas noites de luar, iamos brincar o picolé
dentro do mar. Nós todos éramos cximios na-
dadorea.

Nascidos e creadcs cemo guruçá, entre a
aalaugem e o cheiro bom dos sargaços...

Emquanto o nosso match se travava. Mane
Preto ia para a praia í.zer fôjos. Fazia oa (áo
bem. que qualquer pesiôa r.âo os descobria*
Dentro desses burteos punha trmpre qutlquer
cousa, que era para «cortar» a victima.

Único logar para passeio naquella pequena
cidade» sem cinema nem jardins» a prpulaçáo
dá graças quando apparece o luar para re*pi-
rar um pouco de ar marinho, fazendo ojootiug
pela linda praia. Mane Preto fictva á espera
do resultado da sua obra. E náo tardava.

Quando era uma moça que cabia, elle fica*
va meio penalizado. Mas quando um marmanjo
enfiava a perna e sabia «cortado», com aquel
le peso estranho á sola do calçado, Mane Pre-
to soltava uma gargalhada victoriesa e azulava.

Era o terror das familias que costumavam
fazer fogueiras pelas noites de S. Antônio, S.
Joáo e S. Pedro. Mane Preto, náo sei se por
artes do Câo, atravessava o braseiro et bafava
as bitatas, as caonas, os aipins que estavam
assando.

Certa vez, havia uma ceiata, por S. Joáo.
Um peixe lindo chiava no rescaldo, itr.pregnf.n-
do o ambiente de um cheiro táo deliciei o, que
deixava a gente de água na becca.

Como provarmoa daquelle petisco ? Havia
muita vigilância. Rapas** dispostos estavam
em torno da fogueira» tocando violões, cava-
quinhos» flautas, bandolins» hirmonica, etc. As
gury as, nos seus simples e interessantes vea*
tidiohos de chita e de cassa» cantavam a ei-
randa.

Aquelle peixe era assim á semelhança de
elevado posto : olhado, vigiado e desejado por
todo mundo.

Mane Preto pensou, rodou a fogueite, á
distancia, e fez acurados calculoa estratégicos.
Sondou a extensáo da rua, a largura do pri-meiro becco, o matto perto, meditou profunda-
mente e sahio. Poucos minutos depois elle ap*
parece, com uma vara tendo á ponta um pre
go, cuja cabeça fora eliminada ao attricto com
a rocha, a uns cincoenta passos tomou posi-
ção, peifilou-se, empunhou fortemente a lança,
encheu de ar o largo thorax e soltou se numa
carreira desabalada, gritando a bons pulmões:— Um touro bravo, minha gente! Correi
Me acuda!

O resultado já se sabe. Emquanto o pes-
soai se comprimia á porta da casa, no afan de
salvamento, o lindo peixe, cheiroso como quê,
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MANOBRAS

G-upo da autoridadaa a convidados, no acampamento, por occasiéo do
churrasco offaraeido ao sr. Intarvantor Faderal.
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ia, tal glorioso trophéo, espetado na rxtremi-
dade da vara...

Depois, calmamente, no campo, lambíamos
os dedos de goso. Era, realmente, uma petis-queira. Os outros, que desejavam e faziam
guarda, ficaram chuchando no dedo. Tal qual,mesmo, como na vida publica: nem sempre obom boccado é para quem o foz...

Uma tarde elle nos chamou.
-Vocês J'á v«ro cumo o pé de carambola dacasa de seu Torre lá pinhadinha. assim?
—Já, respondemos.
-Hoje vamo dá uma batida ?
-Poderá ser?
Mane Preto pensou, pensou, e respondeu :—E'sopa. Cada um fica numa esquina, vi-

giando. Eu trepo.
E a88'm foi. Quasi sempre sem soldada »cidade offerecia, á noile. depois das oito horas,magnífica opporlunidade aos amigos do alheio.
Manr Preto grimpou a caramboleira. Enchiao seio da camisa. Vez em quando, um de nóschegava e pedia uma frueta. Mane Preto,sarcasticamente. nos atirava as cascas. Lá emcima eslava se deliciando, chupando as caram-bolas mais maduras. Todos nós estávamos comoos donos do peixe: com água na bocea. Lá

para as tantas, um dos comparsas, mais insof-irido, perdendo a paciência, sahio sorrateira-mente e foi avisar ao dono das fruetas.
bola" 

T°rreS' t<,m 8Cnle roubando ca"»»-
Minutos apó... ,ó vimos o moleque grilar

lá de cima :
—Ai, ai, ai!
Era o do-

no do pomar
que, com
u ma longa
vara* tendo
á extremida*
de um pe-
queno chu-
ço, fazia co-
cegas ao mo
le que, em
certo logar
mais expôs-
to...

Mane Pre-
to, sem pa*
ra - quedas,
tangido pela
força do in-
stinet o de
conservação
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resoluto deante de qualquer perigo, atirou-se
no ar e cahio... em pé, sobraçando um bandáo
de fruetas, c disparou, gritando:

— Ef, vocês me fizeram umat Agora hão de
chupar carambolas uma ova 1

Depois, voltou e, fraternalmente, repartiu
tudo cemnosco.
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Seria um nunca acabar o relato das proe-
zas de meu amigo e camarada. Que elle me
perdoe, lá do outro mundo, esta pagina de re-
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Adllio Valia»
dáo, actual
prafalto da

Anchleta, que
faz parta da

columna
revolucionaria

do major
Sarôa.
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Sr. Benjamim Costa, bahiano-
capichaba, da Collatina,

um dos futuros manda-chuva
da rainha do norte...
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cordaçáo e. digamos, de saudade commovida.
Talvez que, illudindo a vigilância de S. Pedro,
venha brincar o picolé no azul e fazer fôjos
nas nuvens para os que entrarem no céu...

Náo morresse e si se tivesse instruído, se-
fia mais do que Monteiro Lopes .. Seria um po-litico subtil e sagacissimo, ^lo seu gênio in-
ventivo de mil e um modos para tapear a hu«
manidade. Faria as ciladas dos eonciliabulos
para que os incautos cahissem, mas, trepado á
caramboleira de alto posto, nâo atiraria cascas
aos que estivessem cm baixo.-.

Era amigo do amigo, franco, sincero, leal
e abnegado. Um cigarro, uma cocada, uma la-
ranja, elle repartia com quantos estivessem
comsigo.

Dahi, pois, seria um completo fracasso na
política, porque nelia só vencem os que comem
os petiscos sozinhos e deixam os amigos aban-
donados na hora do perigo.

Melhor foi que a sorte o tivesse feito sem-
pre o moleque do Álvaro do que o exmc. depu-
tado, senador ou presidente dr. Manoel. .

Meu grande amigo Mane Preto, que falta
me faz você entre os brancos!

I

!

i
¦I
ai

í



I

a

Am
se
A CARTA «stiia.

h.l.« -í Mli«MSaKKNMKt*ii [«(ut. ,¦
A'*»JAESCft«r.'-liiia«íl;.Xi«ft««Ou

(TRECHO DE UM ROMANCE)
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Quando o vapor deixou, vagarosamente, oRio, Martha sentiu uma vontade louca de cho-rar. Chorar para aliviar o ódio que lhe inva-
dirá a alma. ódio por aquelle que a forçara
deixar, inesperadamente, o Rio.

Ódio e saudade. Uma coisa que ella mes-
nia nã > sabia deffinir.

t

Uns desconhecidos crovaram-he o olhar,
e ella sentiu, então, uma vergonha enoime de
chorar, de mistrar aquella gente a sua íra-
queza. Procurou resistir.

Qjando a terra carioca desappareceu aos
seus olhos, chegou se a uma mesa, tomou, ner-
vosa, da penna e começou a escrever :

«Paulo :

Parto hoje. Quando esta carta chegar ássuas mfios, talvez, os jornaes estejam notician-
do o meu desapparecimento. Sim, desappare-
ço para nâo promover escândalos e desgostosá minha família.

Foi por uma carta assim, que você me pediu para ir á sua casa. Por uma carta assim,eu venho pedir a você que se esqueça de mim. .Deixei o Rio em busco de Paris. No Rio eunao podia ser felis. Se eu visse você passarcom a mulher que, hoje, vae ser sua esposa,talvez, tivesse que cometter um crime.
E longe dos olhos...
Também, em Paris nâo serei feliz.
Lembrarei sempre as suas promessas...aquellas mesmas phrases em troca das quaeseu fui toda tu*.. E você, miserável e máo.como todos os homens da sua espécie,nâo veio a cumprir. Procurarei esquecer a fe-licidade que você

me prometteu, be-
bendo.. dansan- ¦ ~ * "^ jrdo... tornando-me | \^^ t ^^wmais desgraçada V£> &MllX5t Odo que sou...

W/Ay-A
VvvV 

'•'¦¦

Porque é ioutil torcer a fatalidade: ella
quiz que você me mentisse; e você mentiu ..

Que você fosse de outra; e você a estas
horas já deve estar dando a ella, numa alço-
va muito linda e illumlnada, a delicia dos seus
beijos... Os seus beijos... Oh I Paulo, como eu
me lembro dos seus beijos... Da impetuosidade
com que você unia oa seus lábios aos meus
lábios... e eu me entregava toda feliz, a pe-dir mais... sempre a pedir... louca... nervosa.,
insatisfeita...

A fatalidade mandou que eu viesse paraParis; obedeci. Mandou me *er má; eu vim ser
má. Ordenou-me que fosse mais desgraçada
que todas as mulheres de Pari§; eu vim cum-
prir, penosamente, essa missão.

Mandou me rir; eu sorrirei, sim, a todos os
homens, que, como você. quizerem disputar o
meu amor.

Mas o riso, sincero, era aquelle que eu pu*nha nos lábios para agradecer a generosidadedas suas promessas... Das promessas com aa
quaes você me arrastou ao nada. Ao nada que,se eu tivesse você, seria tudo I

Sim, hoje sou um nada, Paulo.

Mas um nada, que no meio das maiores
alegrias, das emoções ainda maiores, nâo se
esquecerá de você,

Martha?

Dobrou, cuidadosamente, o pape); collocou-o
num enveloppe, e entregou a um moleque para
remetter no primeiro Correio para o Brasil.

Sahiu ao con*
vês. Olhou a im-
meosidadedomar.

Sentiu que a
sua saudade era
bem maior...
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«Helas I Je ne suis quvun pauvre troubadour,
Qui vit en chantant des chansons d'amour!»

Alphonsus de Guimaraens

.í-.i.'._.-.  ...¦.¦_.

-" v-"'V'

Si eu fosse o dono desses astros de ouro
Que brilham no alto» o dono das estreitas." -fe'. flflflflflflVflflHKHl

Havia, num diadema» entreteci-las»
Para brilhar no teu cabe lio louro!

Si eu fosse um marajah» no meu thesouro
De raras gemmas, pedrarias bellas»
Ajuntarias aos fui gores deltas
O teu fui gor, de que os meus sonhos douro...

Si* ao menos fosse um rouxinol do ou tom no,
Tecera o ninho no beirai da casa,
Cantando uo luar, para embalar teu somno...
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Mas-nem ave, nem dono de universos,
Nem príncipe—abro o coração em brasa
E o deponho a teus pés, em fumo... em versos I...

. 
' 
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«Helas. Je ne suis qu'un pauvre troubadour.
Qui vit en chantant des chansons d!amour!«

A L M E I D
De «Naufrágios» -Frivoleta.
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da Infância
A PRIMEIRA NAMORADA

A minha infância foi
toda differente das que
vejo escriptas nos livros.

Nem Papae Noel.
Nem Tútú Marambá.
Nem machambomba.
Nem historias de fadas.

A minha infância foi
livre, solta e sadia como

a

calços, vadia, despreoc-
cupada.

Aos 8 annos, com as
primeiras aulas veio a
primeira n a m o r a da,
Uma namorada de nome
estrangeiro e chegada
ha pouco da capital o
que fazia uma inveja

NOSSOS REVOLUCIONÁRIOS
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E emtanto, cousa cxqui
sita, por que a gente hão
esquece nunca a pri*
meira namorada?

A sua lembra n ça
acompanhará sempre a

S flflflflfl flflflB_*IÍ»_ÍI_»i
Nunca a beijei, nunca
lhe disse umas palavras
mais ternas. -Sim, mas
erà a primeira mulher
que nos deu que pensar
alguns momentos e que

Cap. Oenaro Pinheiro,
prefeito do Alegre, em pleno

movimento revolucionário.
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a de um moleque das
ruas. Bola de vidro.
Foot-ball. Primeira ses-
são de cinema aos do-
mingo?. Brincadeira de
bandidos pelo morro.

Infância de pés des-

enorme aos co
Eu não era nada, na

da naquelle tempo. Um
garoto que vivia com
volúpia cada minuto, no
medo inconsciente de
deixal-o passar vasio.
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*f.

Neuza, filha do sr. José
Marinho Nunes

nossa alma como uma
sombra infatigavel Muito
grande nos crepúsculos,
quasi nada no zenith de
um outro amor, multo
melancólica deante de
uma lâmpada suave.

E namorada* por que V

í
nos deu os primeiros
prejuizos:

—Durante o namoro
deixei de ser o melhor
bach lá da rua; perdi
quasi cem bolas de vi
dro e tive que andar
calçado algumas tardes,
após a aula.

i

NEWTON BRAGA
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Fala ! Conta-me ludo que te inspira 1
Empolga-me de enlevo e de surpresa:

Faz do teu verbo, a mais augusía pyra
Onde a chamma do amor crepite accesa í

Minha ânsia insatisfeita, pois, sacia...
Dá-me piedosamente esta alegria !

Mas, antes da crepuscular saudade.
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E ainda que me nâo ames com firmeza
a

Si a verdade mais doce é a da mentira..
Dize-me em phrases de arte e de belleza

Que só por mim todo o teu ser delira 1
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Antes que falte o melro terno e lindo,
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Morrer de amor e de felicidade!
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mfeama da Vida
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II

No berço.
Dormindo*

O infante
esTremece de repente ;

abre os o/hin/ws ; sorri
e adormece novamente

Leda a Lóa, filhinhas do sr. Savarino
Lopas, garanta da Companhia

Lotaria do Espirito Santo.

velando do infante a vida,
/_*._._«_•-.. ê__ — Jtl i t. ... «• ¦» .»¦- .mmlkmmmmmrrw<rmu u jiinn aiter-lhe ;
-Escuta, mamai querida ;

Sonhei: que entre dois abysmos
estava me aprofundando.

Despertei
Vi os teus olhos.

Fiquei de novo sonhando*
' ' S^cí

TOLEDO DE LOYOLA
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UMA TRAGÉDIA DENTRO
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£/« grito freso, abafado... Um ai. Um gemido...Um homem espavorido corre pela rua afora_t_
Os gemidos mais a mais vem lentos e cõmpri-

/dos de um canto de rua...
Vem sem força .. Vem despedaçando no ar ..
Continuo a caminhar. E' noite escura. Noite

[fechada.
Corre em tudo um tom profundo de silencio.
Apenas, uma chuvinha impertinente cae...
Apenas, ouço o rumor do meu passo lento

ROMANCES. TRAGÉDIAS. CIÚMES.
[MORTES ..

A noite é tâo feia, que eu tenha a impressão
que ella seja o seio ignoto de todos os myste*

[rios do mundo...
A rua estd deserta... Niguem passa.,.
Continuo a caminhar... caminha... caminho ..

'»..

lento...
As lâmpadas electrteas esparsas pelas ruas,
parecem baloeszinhos suspensos no ar..
Ha em tudo um tom profundo de silencio.
Uma porção de coisas trágicas invadem o meu

[pensamento:v --Ay'~A Y :.;'"':-

y 
*•£,* . X , v*

X;xY'X "' .x-x

Um becco escuro. Uma mulher apunhalada*
[a gemer,

Uma tragédia. Um crime. Um romance dê
[amor e ciúme.

'/¦¦.<:

Um desfecho horrível dentro da noite escura*fe 
feia.**
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Cachoeira.... uma teM/a antiga
que quanto mais velha mais remoça;

cidadezinha sonhadora, de cabe lios de Moema,
embalada na cantiga

dessa água ciganinha do Itapemirim
que lhe leu a sorte e lhe disse assim : ,

«Vaes ser a cidadezinha appetitosa... «Miss do Sul...»
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Por isso, hoje, a cidadezinha está sabida,
c/á se veste pelos modelos de Jean Patou,

faz «maquillage» igual á de Paris.

As frentes das casas, de «rouge» e de «batton»,
se parecem com as noivas do século XX,

enfeitadinhas para serem desejadas por todos
os que as vejam.
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Ao tlim-tlim do bonde, as venszianes
vão se abrindo maliciosamente...
e a gente vê logo nas janellas

uns olhinhos que arranham a alma da gente.
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Cachoeiro: eu gosto muito de ti.
porque ainda gosto muito mais das tuas morenas

que trazem na boca um coraçàazinho de «batton»...
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SELECTOS
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Anonymia
,.%'ffi/L

Quem aapira ao
reito de resposta, ha
de começar por aub-
screver o que escre-
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I í*m ^r^fl i^K^ B iJÊ
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§7 " ; %^^BBI Mi I^^H ÉI I'
BBÊ^^^^S' 't! ' 'vjijjjijfefl BIÉB B» .m B» jj»v «i"™ B
• .jmbiI IHifl KMéék^^m BII.íí"w^j B.h« mm\ mmm-ià wá^rm m
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flfly^^^^fl fl i&Mm EüMl^ÊÍWÊ WÊwsè BHp^Ü ^ H ri p9 IMKZÊ£*k^iá*Êm MÊM WÊB BfcilB ^-ü^l B
B W^Ê^jB Küi ^*^| fff-^l^l Bfl fl-
flfl l^^^-B Kl—ffl^Sâfl m&i'$?^' :'H «'¦'' 'V-l Qjl Bfl B
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Quem para ferir a
outrem principia por
occuitar o próprio
nome, apenaa faz jus
ao desprezo. Atraz
da anonymia *e ala-
parda a covardia, se
agacha o enredo, se
acocóra a mentira, se
acaçapa a subservi
encia, se arrasta a
venalidade. Vilão
consciente é aquelle
que de viseira baixa
arremete contra um
homem de rosto des-
coberto. A todo cava-
lheiro sempre se re*
conheceu, maia que
o arbítrio, o dever
de nâo cruzar armas
senão com quem aa
empunhe de mãos
limpas, arriscando a
a aua pessoa, com aa mesmas vantagens, no
mesmo terreno.

Paschino nunca pretendeu a discutir; por
apanágios da sua torpeza sempre se contentou
com a irresponsabilidade. Com elle só alterca-

1? tenente Wolmar Carneiro da Cunha* secretario da In*
terventorla do Eatado.

va Marforie, o seu igual. De peloirinho a peloi*
rinho, embuçada num e noutro, ae degladiava, no
seu duello de mascaras, a diffamaçáo mvsterio
sa, afogando em lama a cidade enxovalhada*

Ruy Barboaa
ftl^ltlWfr^jWWWBI^re^^

Quem compra bilhetes da Loêorla da Mlmas tem uma perspectiva de bello futuro.
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A-isiiu como uma garça errante e silenciosa
olhando a sua sombra nrgra sobre as rguas,
ella deixou pender numa curva gloriosa
o seu vulto que fez calar as minhas mrguas.

E eu que vivia só, triste como um poeta,
nu n crepúsculo verde e vagi de abandono,
deixei no meu silencio infinito de asceta
as folhas que ralaram mortas pelo outomno..

Ficou no meu altar como uma divindade...
¦— U.na lua num céo de estreitas apagadas.
D.Mhe o incenso de toda a minha mocidade
c a glorificiiçâo das illusões passadas. .

Tive ancias brutaes de tê Ia nos meus braços,
biíj.r lhe o corpo todo e toda pos&uMa...
E depois, num clamor de sentidos devassos»,
eu quisera do amor a emoção mais tranqüila ..

K em minha soledade eu im-fgiD&va vê-la,
gloriosa e triumphiil, como se íôra minha...
E em meus excessos quiz, até. mesmo entende Ia
com a velha obcessâo de um fuquii queadivinha...
Fiquei mais sonhador e fiquei mais poeta,
tia volúpia que vem do ultimo abandono...
Voltei ao meu silencio e fui como um asceta
num cortejo de toes, rumo do meu outomno .

&ifit: yy 
¦ i..yy,

St.».*

'a':/

y

L***'?*Siym>:

%m

gss

SlêM

V *»"<c^y *Z*lFmm* j.

É¥fe

'-«? fflaWS&ll

'* •

¦ 
-



^fl ' ¦¦ ^1

I Manobras do R. P I^^^B ^k ^^ > ¦¦ * ~"a^ • ~w A .?•: ¦; A A. fl

fl mm E_fl«M__nM<>^_ I ' 
'** y? »««...¦-. «rtita >..-¦..•»••.•¦'¦. *

p __i___Bi____i^a«i«»^«***>. é i Mm __. I_F II II li Hlllil lllllfll 11 aaaiaiitt4s___________ 1H H II ai 111 Ifl li £_____!• II ISA II 91 ___ni II I IBk __ HFfl fl ^B ______ n_i la-flflfMfl HP*: -^yLJ Bfl ___i Hflaa*| E^_*flJ Ma H
V .- .. ________i___________-____________E5-£!*^ lpffef|{^^ I

I RI El I
hI i vfljiii ¦ --- *»_._ atw*^_ _fc_ B?a

i^b ai afl*«i a - * ¦* Wr%k _PaB_____jBaa__aai |t:'''jk_ btiLb ^^« a
__t'' _a i_o_k,;B_i mmWmwÊmmWÉi$kwm _^_i aiiMS !_p™_*_b__i_mP^_i __j_i a m

^R,'¦*¦.¦."*¦'¦'". WWW B_ ______ ___"r_l ^Bfc^^^^'^'-T_^Ty^W__^ff^"'T*i

^flá/,r _________________________________________________________________________________________________
___Pv<" ___________________________________________________________________________________________________ ¦_¦¦

^Bf-*'~''^'' ____. fli aBjjBfe-iiwfe''-!'v. -¦ __¦_'¦'*'"_i^fc-' ¦ iFv ¦ _-1--í- -'-_^^_______i(^^_______'-¦'¦-¦ '^fc*'- sia

S' '- l^l____É______BMflí lil E^ lÇiHI_r_a iá^ * *&> ji_r ifl IHI mm HHBIÜ El Mllt_b_L# f a*, te ^ diin ¦¦ Bi ___£?_ps~ — fl___pi__fli^i___iy_ _*___ _Lfltjj_u ~..-^ g g--^ ?-¦^ u
_fl-- _¦¦ Hfl _____H flfl^fl£K_H ¦_—H^__*_fl________^__i __Mfl______flflflflHfll flflBflfl ¦¦____ flfl—H flfl.flfl_n__________L -:- __,-'¦ -fl}-- ^___P- -_fl __¦III ¦¦ flfl ____| fl-1 flS79B_l flfll ___U____i&.i__Lv-_*L™ w wr HIBfl'' www ¦,-_fl __T______| ^Baa Bfl''^^»"_H__fl__H Bfl^fflfl ___"flfl ____-_Bt____' __'-;_*-' «;\v'.fB

I' BPH5 mmWm m*-£*M eÜ8_ Bfl WHHWpltfl IW > 1* %?*' III—fe» m fll awa Io^hjü a_i n_ab__p__f_-<._a__ w:ii^-"' w
_> ~" KS Bfefl KRflBI ^K .^V^ Hfl*VSH_*a _^__*v ^B^^^flH ¦ SwSi<]a- _ W**?'-- ^_r —__E*;-:' . *mmm si W—;ymi__*í a ^M_ flmF_•^a g^_aT_~Tr^a_-i.-. a.ii.-';as _w__L-.-^_~-w*aa _M_.mama ja~^-x _' wt as
_P;-- |B S_______________»flflflM_S?'__L. *___. T^CT____*r_m___Ba_S_Lx .#. ' _S-_W^ri' ¦¦Sl____*flflfl_fe_S.jÊftlv:_m ^_fl_r:-'.g^T,»^KYV' ™3fc_*W'.'...¦ ^**¦kfv. in "-fl spfl m_5^___H _s__saatifl bhb w __M^_aa__> _____s_Bfl H-^usa/^hk^s. ...'-JHsa-i—_hs __¦&&>< "¦'-;-.'¦..-"¦'''"¦¦.' Hfl -'l _»'__! S^l BflWliJI H: ¦ _¦.-^VH^EIklu avfl _L''w_!IPflH_flr '__*"' ^SÉ' flaf

Ww ^mw ___! ____k __l ^^____l __t ^_L____i i^__HNÍ___l____i______l ^H ___! ^^^fl^l^^^flfl__________i __.* ______J__Í _Bflfl_^___ B__ÉPr____^_^^^^l _____t^V:' 
"A ^^_ffl_K 

_L__tf fl__lBR-'" ^fll BBP^fl B^_B_ ____flfl BB__a-^_B __?^a_ _______£'''' __flr^ ¦__! __B__BB wfl ¦v*^^flfl___B_?_ -- -____flBH^BH^''^a_____' __c*- ____H wfy* ¦___

fl nl _^B Ti ^B B__s_!_I _m_^_ _P_I ^ TB w^^l_L. ____ __a_ fl ^^Bfcfa wf ^_ w. <^ ___*t• _^^_^^ ss^m Mi
H*-^''' flU 'BsflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflHflflflflflflflflfl^^^^lflflflflflflflllflflflflfl__________fe_______^ -'É- Y__',^___> V ¦^flR^-^aF ¦ ''.^Br'*^"'flf^^Bfcfl'flp __l
BR'' B_M flfl BB_BI BBk_iaBB BBeBH Bfl-^BB BBk*^í BP3BR-'^flflEdtfBBBfl Z3mML*tâ;--i£/immm\_^__fll ¦W-iPÍI^^R^IM^_BWi______»-;-:___fe'i"-'ii-___r -¦- Bs -^^Ir-'' flM__V ¦ ^^_ii__l ^w^M^^^B^jk fllr. ^Bf - j_ wfl _^__. HBVK. Sf fl flfl MWWWB^<^1 ______ MaJL— ——Prky^^^^BT ^¦?~']£^.^^_IP>v-__> ^S.- . ~- - ,fl&. ¦ .Sfl. ICT.TafeS _ '_ i  -**-.< • fl#^RPt. Ml¦a. ¦¦ flflflfl*l ¦¦¦¦ ___!____¦>- ;v-iv>__3í_Ãr,fl___l flfl^flflflflfl ¦¦*____¦_--m ' ^_L. *_A_rl__-- ¦'¦ _¦• i wflfl - _I___L ¦ _¦ fl*- a* w-¦» flfl_i_>*n*"B-> fl fl_ /•¦ - ________ .-"-.^fl flflF _*~ ¦¦¦R> fli B^S_^^B_fl íS^BBB B_s__ií__sfl fc?iPí'^L_'v-;&f 

'•¦¦^^.*íy,^a ' •^BT",^>_ ¦ "^a -'^i- pvsJw.' ^n
^^™ ms b^| ^^v flfl P^Uy^^^^I^m^^c-* *at^^^B ^Bifci^^^^^^s a_B^^B __fl^____^^^fl_» ¦___. ^^^^^___^^_7 flsp^______.i^^ *_» ___sa* IU flafoflJflfo.TE fll MPÍf*-nl^^ i ¦ ff EpflEEL. _g._ I 3ff >--¦ .. mé *^

Mk--- fl^H flfl iaWffifW!ÍWK____PfflRK-'j^Y!^^ fl_H¦mBs*v:;.'; ¦¦¦ flflflflBflfl flfl1. BEI—BBI *Wflr"-^-i^^,'^C .i^r*flm^mBíí£K'VS iVi" -.*-JlP.|Sa»í*SBEBC*í*"- oT--., ^-> - .TÍfiBOTffl flfll*¦ ___¦Bit Ifl ^fflflEflflflfl^flfl^flfl^flfl^flfl^flfl^flfl^fltlflflflflflWBffBBBBBBBBBBBI^BBBBBBHBBi—^s^Eií^m i i y _w --1 '., r^^v. _B-_rv '•• fe'<MMajlO?i!^7:S^jSS^^^^^^^H'^M*I^*ãa*afl '*'t*iíf' >í _B;
_F I *yví?-, ^ ** '*.^»>jai:____^^^^^^iPflww?wwMEflflEWflflflflflflfl_ia_3_E_^ ¦.. -- bj

bi s,'i:' ¦-^s^_aw^i^^^^_^p-^^ví--^'''-^--'''- aflflflflflflflflflflflflflBBflflflMflflm^MMWM^MSM^iJSMT ai

¦flflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflfl________M_____^__-________ii ___________________H____________________^ li
El mM IrM r^fl t___IL ___J _k'-^___J'IH E_i __i F^fl fl_S i_iBi__ fl__l lL_flliü &J9 H ii I

HB |BbI b
___l fll BB—BH BB BBBII

IIH
II I¦BHiaflflflflflBHi ¦

^^^^^^^^^^^^^^¦¦aaaaaflaflBBHHBi^^^^^^^fl - n' 
-------_--________* HBi

Aspacto do acampamento. 1

fj' \^?rt ^^_ *" " '" *"' "'""^" ','™*m'^''n~'''***,'rmm,m',''™**t'**™*^^W^^ '•'^^"^tt^'^*^ ratear*»». flfll 
1t'-' fll " •-. ¦*!^"',TO^ra,'ra,-^"í'*^^ SI

fll -**!¦¦•;} SI
4 LOTERIA DE MINAS tom rea//_aa*a m«/faa ooptroçêo*.

II
\



^""¦flflflflflflflflflflflflflafli

:*'

Ia Btissad BBHHBSlflBHilHIBilSflHmsHBafl *«—» ———, a».».^—_——. *

I"» 

^ aaasaaaaBBTã» a_—_^B W «fl flflflBiflflflflf ~___flf BI fl| *OJ >g fl fl ¦ ¦¦ fl fl flfl fl fl fl flfli^flMl flkflfcflflflflflflflflfliaa.^^^¦•^^^¦^¦aaBaaaflBBaBalB
,yyç^y ¦;.. . 

^^L.

*-**>' J^% flHfl S flflaV A fll AM aflk fll flflflfl. ^flk. -''" ^_ ^ 
' ' ~^V^h/' ' #* '¦tM'^ flU-

'flfll *''".'.' * ,* '':'¦ '* ¦ " flVfl^*fflP a - - ' ' ir ¦ ' ::#, ¦ . .;„• I ¦• ^^ ^^B -
.¦-\flf ¦''¦' -kit-. _«-_^ __^ ¦>!«* '/y/X/- ' 

a^E

^H Í'V'. ..... '.'.'B B''''''•-' : ' ' wfl\ 'ÍJ^kíÊwwr^ '¦ ^aKâBa B Hll H

yV'''vfl| bb&. * at^BW.*:yv^alB^v-'--'" fl lÉÉ^fl BÜÉ B^y^^Br'' , vflJIIBBBfBBRiyflJPfl! aflflallfl S^- ,jifl HBlNfl. RIjII BIIpPJPIW Balilitliy ¦*¦ ¦ BJ

:'V'..í^2' ^flflHfl&Sií-S'"'' 'iÜ^ifl fl - af'' flfl^S flBflSaVfl^flRa^fl " ^^^M^^Í;'y.;'<<flfliÉííÍli.i^ . . |fl

fl aí1'.,/*.' fll I PB^vPP^Síh fltafla! flCv™^! ES a"a K''^^lis™l I ^^

' flflW BBBBBBBBBroaTC£Í&SMffi9a flPS..'• #?^~ BBI aaT&Wr -'^"^^^ . flflam-
fll fl mt4ÉyÀ/''/m\ WB^W^^^^^^^.<^l^^^^^^^wS^^w^^lSmÊIalmS^ fl-^.^ ^^j^i^^^j Kvr.-Vifl B ^*

' ' -'flflflfl ' flfl BBBBBBBBBBBBfl .^^P^«^^^^' ^ V !-~-^B-^^^CT^^^St^^ÍÍ^S^i'Í^^ffiHB8aa BP^_^^llil_^_M mm'"' 
' ¦';. -''*R^ V.

x-/y...':Wamm ¦¦ flBflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflBflflflflflflflflflflflflflBBIRiaJBBBP*iSffls^ $ *¦ bbb^bbb a^B ' ¦ ^HB^-'1,
^B ^^^B^^^^^^^^^^^^^B^HKBKBj^-'^rSr^BflB^n -v**fPtv.- 9 •- -'*¦ -^^ ¦¦¦

Ba fl BHb^^^^P^^"!^^^SS^M:'?^^S^^^b®Í:'3Ií^^^í'^ /¦¦¦' '.í '* V 
' 

v-'*Sfi^i3r',!- r^^^^pp^^P^pl H ^H
• asa fl WSmiííSÊaÊsSíçmÈííÊÊtíz ,1, '•*>--'' ' í-.r"y< ¦''.,' „ rl&' Esss^ííê-í^^^^ííSs^^^^s^^S H Efll-flfll fBflBBBBBBMBBBSMsfHHllT^ < ' /,í{ V f^J^fífe?! 'Mwí:Êi^*^^^^S^^w'^B^BB H .^K

»?—vflP" ¦ .V-....;:,::.^^.. ,.^j'..' * -««na 
-rManariii SaSSí»^. '<m>l*HBII^^*^^^^^a 

^B - *y^H^< ?~~: "^sflBflnflflpiHBi^B^^^^^EESB^BBB^

(Evangelistas 

em Santo Antônio. ¦
' m

Íg&' 
que morrou. . . ...„ ..;/_,. .. ~^ *. z

afl ...'''¦¦ .-''-¦ ¦".''' v,-.. ^..; - .; ^^ "^ fflflb 
BB—...,.-,,„...„.a~w..,,w„, ..^^,^.,..g.^,...a, ..^, ,^w..,w<^.,.^w.—.^i»^^,^,,,^ I - -1- SBP H'" *" IT'Ü.1 ""¦"T'"'' '""-;'"-'" -* ¦•¦ -«.v,....... -i-irmim. W.W M

"ITil '' "w ¦¦***¦*¦"¦**'¦» ¦¦«•*^*a*Ha*a«a»''•'""¦¦¦'¦¦••'"¦¦•'"«"''¦•««•a*^ .^a^.^ 
„„,.,.,, 11^....J-flMJ,tf,t',.,1, '„'„ 

_^_P B^Btt';'^ ¦ '¦'-*'¦'

I» 
^ I* ^^^^^^^^^^^^¦"""¦¦¦¦¦i,*l-ll-,""l"""i"^^ I''-''" "' 1 . "..-¦ ". * '-'I ¦

^^^^^^^.^^^^^^^^^^^¦^¦¦¦i^flflflflflflflflflflflflBBBflfl ¦¦
*¦ - ¦ '••/¦¦' ¦' ¦ ¦' ¦' ¦ ' BBlm -a* : .% ¦ '

,ss -*. ¦

; "^.'-;v wâX '

V-",1'

ft v *. v*" f %

'? v"'"'V;_t.. ^..¦.-',-,¦'"¦'.'>.-;'¦''-.:

f 
'• ;V :

I

) 

' 
'/. 

¦¦¦-.-'

• > - < 
' 

y

£ .*.

w

I
v

QUANDO OS OLHOS FECfUSTE, MINHA AMANTE
PARA A GRANDEZA DO TERRENO NADA.

A PRÓPRIA ESPHERA, SEUPRE 1UMMINADA.
DE LUTO Sh COBRIU. NAQUELLE INSTANTE i

UMA LAGRIMA RUTILA E SAGRADA
y ¦'¦. A ¦..-•:.. *, V'"!.;* ¦' 

|

PAIROU EM CADA VISTA SOL UÇ AN TE ..
E HOUVE, PELO INFINITO DELIRANTE,

UMA GRITA PUNGENTE E DESVAIRAVA ..
l'iHniflnflDnflflflflflnflflflflflflflflflflflflK''

• - "V'''". '¦''%'' ':•'£ 
/'A i- y'"' ¦¦ '¦¦¦'"-.-"-.',: '.y..yy'' ".„'.- '.''cri*" ¦' ¦¦¦'. :'-': "¦'¦ :

E, DliSDE ENTÃO, NÃO, REINA MAIS A CALMA
NO CORAÇÃO DO MUNDO I E. NEGRO E ADVERSO.

OUTRO DESTINO PELOS CÉUS SE ESPALMA !

Ê QUE TU ERAS A ALMA DO UNIVERSO.
SENDO A ESPOSA ESCOLHIDA DE MINHAMA.

E A MUSA INSPIRA DORA DE MEU VERSO !
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pneus Pathfinder
dignos dois que trasem
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Ü^.ítkoqyt os pneus duvidosos do seu ^_ .^ ^^ -^^b-,Weathsn ou Double Eaglc*. todos Ooodyear. VU**—. ~á^'>ÍA;

A pcoducçáo Ooodyear é maior que a de
quaesquer outras marcas. Obtendo um
custo menor. Goodyear entrega um pro»
dueto melhor. Use Goodyeara. agora» e
elles ainda parecerão novos, quando a
data da compra Jé estiver esquecida.

a. '¦¦•;' ? '¦;¦¦':"¦/' '' . \ .

DUMANS * CIA*
Rua Primeiro de Março, 28-Victori
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PARA BABY

Vi-te uma vez» rosando, ajoelhada.
O olhar sereno, com a expressão de um

tasi, contemplando, enlevada, o vulto de
uma imagem â meia-luz de um templo, na hora
vesperal da Ave-Maria...

E náo vias sinâo a imagem do teu culto,
inerte, Inanimada, na muda infíerfnça de um

fé altar.
A:AAyAj^y;AÀ^A^AA:'VÍ;Ay:y^ .. <-'• '

___B__BRPRRRRRlBRRBBWfÍCTiBI
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Resavas.
Os teus lábios se abriam num sussurro e

ia tuas máos da brancura immacula das hos-
tias, apertavam nos dedos, de uma em uma*
as contas de um rosário...

;.'¦; 
'¦¦¦ ':¦¦-. "' '"'¦/¦''' 

r 
' 

'-^''X ¦

:¦•'"

g: Vendo-te assim, o livre pensador que sem-
pre fui, se transformou num fervoroso crente.
E pela vez primeira em minha vida meus la-
bios palpitaram aos rythmos da prece...

¦¦¦í>i.'í;-Resei...
Mas—suggestáo estranha !... ao contemplar

.Jlia santas nos altares, eu via em todas ellas as
>rmas rythmadas do teu busto...

• E9 que a meus olhos se reproduzia o qua.
dro que esbocei na tela de minhalma: A tua
|magem querida...

E desde entáo, foste a santa|de minha de-
oçáo...
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As crianças

que náo
digerem bem

são irritadiças, nervosas,
desobedientes. Dê lhes

entáo toda a manha
^ uma colhersinha de

.':'*{.::''--.'.' 'r-y,-. -,?,- .'¦'•*¦-:.' -.."¦'¦¦,y"** '"¦•: ¦ ¦¦ y\ yy 
'y;;Ai -;-'-*

hhkíi t Piiiifw
(Marca Prodal)

e obtereis resultados
surprehendentes.

Em todas as pharmaciaa
e drogarias.

babor. Chimico Ph.
Moderno

Mllano (Itália)
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SEJA AMIGO DA TERRA EM QÜE Vll/E
\X

. ¦" '«

í: ¦'-.' x'

A manutenção da Ftâa Capichaba, única revista da nossa terra,

que é um índice do nosso progresso, é um dever de todos os que
Y > '¦¦'-,¦¦ '¦¦''.¦"¦ -y: '

vivem sob o ceu do Espirito Santo.
V. S. nâo assigna jornaes e~revistas de outros logares ? Porque não

contribue com o seu auxilio pecuniário para que nào venha a desap-
Y.

parecer a única revista, que." se vem mantendo ha 8 annos no Esta-

do e que já é um patrimônio nosso ?

Assigne a Vida Capichaba; com 40S ella lhe dará, e á sua exma.

família, durante um anno, uma leitura sã, agradável e útil. Assignan-
' "# *x

do-a V. S. terá direito á publicação gratuita de qualquer pho-
..,. ... .......

¦¦y: .,''¦'¦ 
"'ir'^?'. tographia.

Envie, hoje mesmo, á redacção, dirigida a Caixa Postal 3853, o seu

pedido de assignatura, cujo pagamento poderá ser feita directamen-

te, por vale do correio, ou ao nosso representante nessa localidade-

fliiiiimiiinnunninMiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiirmm

SR. DIRECTOR DA « VIDA CAPICAABA *
fy'Ji -"¦.;"'-¦ Y, Y Y*Iy
XXX '.':,'..y'. 

Y%. ''*¦"¦¦ '

Queira tomar nota para
¦•....¦ .., residente em
de uma assignatura de.  a começar de

Faço (ou farei) o pagamento pelo correio (ou ao seu represen-
tante nessa localidade).

^1
^__B'-'x ".*ftv_ A-A

. '_...'¦.

de 1931.
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Anno: 40$000
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AVENIDA CAPICHABA,

Cnlxa postal 88SS
Victoria
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••• a . ¦'•".,•¦ ¦*' -¦' • >'¦ ¦ '.' ¦'¦ -'iasiSi (g.ando o velho relógio do palácio presi-
¦SEÍ*" aBqUatr° h0fa9da manhâ* o» ca*
^elrq. 

,á me encontraram pronto para a via-
A'-'

' .•"*•.:'

&??<

|_f

lia

US;*;.

*¦'•¦•*

KmsM*'

• ErT li 
a","80 conven«o <*os jesuítas.

doanlrT *! Caduc°P°Í9 «âo batia direitoquando reinava vento sul.
á Fazia frio.

_^.í?U,.e.an,.pe,M rua9 f,a ci<,ade d« aspe-
^colonial, 

sujos lampeOes de querozene for-fleciam uma luz triste, imprecisa e vacilante.Victoria dormia.
Nos quintais das casas, cáes latiam longa-

jnente, 
lamentosos c agourentos.

fe fcm Argolas, os fcálo*. pvrln.v_»m _____&¦*#_%•._« i ... *aiu* excitavam se numaifntona melancólica, interminável.
Descemos ao Porto dos Padres.

»ti 12 
d°9, h°men9' de Calça9 «"egaçadasMè nâo poder mais, entrou nagua e veio pu-

| 
xando para o cais uma esguia e carunchosa

Embarcamos.

I „m !lÍP!,laÇâ° 
con9tavade quatro remadores

f um mestre.
Dé passageiros ia eu e uma velhóta.

ta» 
* embarcaV'á<> enfrentou a marí de vasan-

€> 
aH!VM8<;Uú0b,ÍqUanien,c' a bahi«. e apro-au pelo Marinho acima...^a név°a rarefe«'a e fria pousava so-

«ia^sSânanqUUaS' ma' deÍXand0 ver- "»«ia escundâo, as margens paludosas dov ca-
/Fomos indo...

»'Canoas desciam, conduzindo latas de lei.*
fachos de bananas e lenha *'

d DVrfmeir0na„Tnte• 
° S01 ia Subindo- a"»«*an-o primeiro os p.ncaros dos montes, enviandoespaço a espaço, uma réstea de luz douraa explorar os grotões

^os 
galhos das embaúbas. grup09 de anúsir.-" be,i""«»-«. .«-.tar

iiS8^8 m88 
dC aranha' olhando fan-

ÍeiHnha,,na f9 :Stendidas ««bre as arvores
WélSò m CemeDa8 de «0,ÍDha« ^

M1 L°LCreÇT f •"«*»««¦¦. quando ou-I um rumor de cachoeira.

b |â*aIaa,°S 
Da Va,a de ta«aróca, no ponto

| divisão das agnas do Marinho e do Tu.™
^ 

Os canoeiros trocaram os remos por varas,firmaram estas na barreira contra a t0rreale,

*
*;:¦¦' ¦:':'¦'.

»f«»

*?a,

W&j

Im»':^'...
"•'/'."

a

..»

,'V \,.'i "" a'" a-!- ' ' "*'"'.' ^ s* '¦'¦:¦¦'. , 
f-* r„ ,1! Sl*" a * "" '" ': * / -. ' *
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rar_0,rAÍmr)U,S° ri,hmic0 e ^l*raac. ,og.iram a caoôa na parte superior. * *

«._..:ÍSlSüS Cra mais ,arí?«* aparentando.-.. «-iwiaüe na paisagem solitária.Passámos por Camboapina.

eoca^diSr^?8 ¦ * ,riPu,a^° '««ram uma vela,
2"„_f íní I 

"g0 US°' de8cançaram as va-ra, nojundo da canoa, e esta desusou mai.^

Q"el.te;.m;ce omo p"ha ,lc ,ácM '"4
Plena soalheira.

tavaDo°^n,.em 
°nde' "ma yarca ,,ra"" cor*tava o espaço, confundindo-se dcnoi*. «•«».o azul intenso do eco. P COm

—Pedro Cearensr» —f Jn__ ^
sua viola e venha r?.,. mCS,re 

~ pé8"e«'a «- venha cantar um pouco.u canoeiro. a quem era dirigido o convl.»abr.u u,nn caixa de pinho ^ .líi T . 
convlte-

viola. P'nno. e dela tirou uma
Aíinoua bem e cantou, em toada de fado :

Minha viola tem fama
i Nas terras do Ceará.

Quando eu toco, ela reclama.
Que volte, breve, pra lá.
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f\.#Na minha terra eu cantava
Desde o dia amanhecer.
A jandaia, que passava,J'arava só pra me ver...

¦.'..'

cantou™ 
d°9 remadore9' aproveitando a musica.
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Sapo itanha. quando canta,t amai de tempo máu.
A mulher, quando está tortawao se ajeita nem a páu!

A velha resmungou um protesto.U mes,re ^Pondeu, cm defesa do sexo:
Náo seja assim, táo grosseiro,José Pinto da Assunção !A mulher, embora ingrata,
Merece o nosso perdão.

E, para Pedro:
* Cearense, afine a viola.

E venha me acompanhar. *
Na minha terra tem genteQue sabe também cantar... a

A alegria foi se comnicando a todos.
ijfi:
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Quer V. Ex. yestir.se bem e com ^¦¦t aaM a
SBS^S^.^. ._._pouco dinheiro; ^^_ ^^ 
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Armazém ^ fN II Ferragens grossas
de seccòsemolhados J030 Uãlm oor alocado.
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Quando um terminava uma quadra, outro
pecava.

Quem tem roseira tem rosa.
Quem tem horta tem jatmim.
Nâo aei porque« Mariquinha,
Tu já nfto gostai de mim!

•é:- '¦'¦? ...
.'¦'¦'¦•¦ 4

A noite chora sereno
Quem faz a noite chorar!?
Sfto as almas infelizes
Que nfto souberam amar. #
Canarinho amarelo,
Trovador do cajueiro I
Vái dizer á minha amada
Que eu ainda sou 'solteiro.

m.

**- .¦• .y ; ¦ ¦"" -,'

'¦ T Y

mm

V 
'' "

'Xyx$l';-- .X-: Xj;';. '¦''.._:":^" "'.(.'.'/.;' '¦¦¦ ;y 
.;.,-.. yyyY - ¦¦¦¦-, ...Xx. -.y>.'-'' "-'¦'.; '''

'''Ví-Ví-.-^'^..' :-'¦>''.'-' *--¦:-:'¦ '¦'.'¦'-. 
XXX&X .:'-'.¦¦•": ¦ ¦ '•'¦•; ',yyy: .."'¦ ' :'-.' "'- 

Yy!í.', ^

- -i -.- "*.#.--'¦'-.-; ¦ .'.-'-'- y"¦:'•>'"'¦' X i-' ' -' ''„¦'- 
.¦"¦'¦¦"' .--¦#'. ¦'¦ 

'¦ -¦"¦¦-/-'-•-'•:"'...-¦ ¦.'-":¦ .y

:'... " ",: 
y 

,'-\ ..'¦;.¦ ¦ '.. ¦- ..¦ ¦.-'.¦

BI :»

-,..¦'¦¦

'
li* r

\<- .' . . - ,¦>*";".¦. 'í .'

1 ' 
. *J .1

Y^'Y

H sf

Wi

È_£_i_F •
*flPyu;
S»^ ¦"'¦''¦ 'IP***
I,:' _^J

Rkí ±7,"- ._

Minha viola também
Tem fita branca 6 azul.
Quando eu a toco, ela imita
O choro dtf vento sul...

De repente• apresentou se á proa a erabo*
<dura de um pequeno afluente do Jucú.

Os homens da tripulação ar ria ram o tra*
uete e empunharam as varas outra vez.

— O snr. é destas bandas? perguntei ao"lltfe-
—Sou, menino; eu sou d'Araçatiba, respon*

eu. num dialtcto cantado e moroso.
Agora, o rio que percorríamos era muito

treito e raso*
A canoa estava sempre a arrastar o fundo

o leito arenoso.
Nas margens, desertas de habitações hu-

ànas, pequenas manadas de gado pastavam.
O sol ia declinando, quando o mestre, apon-

ando para um morro, ligeiramente azulado
Ia distancia, disse:—Ali é Araçatiba.

Respirei, satisfeito.
Ele compreendeu meu desejo de chegar.
—Náo tenha pressa; lá só estaremos depois

a cinco horas.*0 rio tem tantas voltas I...
E era mesmo: o riozinho ziguezagueava

vez mais, lavando os pés a um labirinto
e montes, de pequena elevação, uniformes.
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Eu nâo despregava a vista do tal morro dé
Araçatiba, que se diferençava doi demais ape-
nas por ostentar um cocoruto verde escuro de
coqueiros.

Umas vezes eu o via tão perto, que julga*
a ter o mestre pilheriado, quando dissera pra*

cisarmos do resto do dia para alcança-lo; dou-
trás, ele se ia distanciando, distanciando até
se perder de vista.

O sol parecia obedecer á vara de um ma*
gico caprichoso, dançando no céo, percorrendo*
o em todas as direcções.

Bandos de japiras, em murmurinho, desciam
dos montas, internando-se nas várzeas estrel-
tas e sombrias.

—Sáo os meninos que vêm da escols! ex-
clamava a velhóta com um suspiro de saudade,
acompanhando com a vista a evolução orde*
nada das avezinhas.

Multidões de passarinhos verdes, em ensur*
decedora algazarra, espantavam se, abando*
nando as ingazeiras fratificadas, em c_|a som-
bra sericóras cantavam:

dTrés pote, um coco... Tiès pótci um cô-
co...»

E a tarde ia se. sem pressa, lAnguida, fa-
zendo borbotar da folhagem húmida miriades
de Insectos zumbidores.

No firmamento muito limpo, uma estrela
'onginqua piscava uns olhinhos de garota na-
moradeira.

Agora o morro de Araçatiba estava sem-
pre a querer nos barrar o caminho.

Uma vereda, aberta num estenso brejal, le-
vou*nos a um porto, onde vi, amarradas, algu*
mas canoa do tipo da nossa.

A velha tirou de uma trouxa um pente e
começou a alisar os cabelos.

O tripulante!» foram aeparando o que a cada
um pertencia.

Umas casas de aparência pobre, dispersas
na capoeira...

Porcos comendo milho no terreiro...
Era Araçatiba.

Arnulpho Navaa
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GLORIA AOS ESALVAM!
HONRA AOS OfTW CfTRAM!

Licença N. SU de ao de Março de ÍOOÓ
Doig conhecidissimoa e sábios médicos de Pelotas, com todo peso de suas palavrasinsuspeitas, intruem o povo. Tende confiança e segui o seu conse!ho=

a x 
Atí"t0 que tenh0 empregado em minha clinica o excellente preparado «Peitoral deAngico Pelotense» do sr. Eduardo Siqueira e subservado incontestável eficácia nas moléstiasdo apparelho respiratório. - Pelotas, 10 de Setembro de 1922 - Dr. Francisco Ferreira Velloso.
Attesto que tenho empregado na minha clinica o « Peitoral de Angico Pelotense ». co-lhendo sempre bons resultados nas afíecçôes bronco pulmonares. O referido C verdade, oeloque passo o presente. - Pelotas, 20 de Setembro de 1922 - Dr. Urbano Garcia

Vende-se em toda» as Pharmacias e Drogarias do— BR ASIL-
Deposito: DROGARIA SEQUEIRA - Pelotas- Rio Grande do Sal
AS8ADURAS SOB OS SEIOS, nas dobras dc gordura da pelle do ventre,racljas entre os dedos dos pés, eczemas infantis, etc. saram em três tempos como uso do PO'PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 28000 rs. SÉSPacheco, 43 -47-Rua dos. Andradas-Rio. E' bom e barato. Leia a bullaf
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GLAXO é (áo digestivel. limpo c nutritivocomo o leite materno
QLAXO náo tem micróbios nocivos e até osxecem-na9cido8 o assimilam.
GLAXO é puramente leite, que se dissolve emágua acabada de ferver.

-Experimente-a parawinimmnimiiiimnn

DOR DE CABEÇA j
DOR DE DENTES s

DOR DE OUVIDOS
NEVRAbGIAS - GRIPPE
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j GUARAFENO
r f|3

Excellente medicamento em forma
de comprimidos

indicado para combater a
DOR

e suas conseqüências

i
i
- A* venda em todas as Pharmacias 5
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Ifel**-- A PARTIIHA — |j)
Cantava; e as lagrimas rolavam lhe em

dois fios ao longo da face magra e pallida. Sof
jfria; mas, como era preciso que o pequenito
^adormecesse, cantava, indo e vindo, devagar,
embalando nos braços a creança. O mais ve*
Jbo, três annos, olhava-a e, de quando em
quando, cantarolava : «Estou com fome, mamfle.
Estou com fome. ..» E o pequenito, insomne,
olhava a muito esperto, a boquinha collada ao

r/pei*o. «Estou com fome, mamãe ...» cantarola-
pa o outro.

Ia alta a manhã: mas, si o sol alegrava o
| quintalejo, que tristeza em casa ! Viuva, tísica,

desfigurada pela moléstia e pela fome, tímida
iipiimais para pedir esmolas,— que havia de fa-

aer a desgraçada ? «Estou com fome, mama-...»
cantarolava o mais velho.

Br —Espera , filho; espera I
Como o pequenito adormecesse, a mâe foi,

ante pé, deitou-o sobre um fofo colchão de
unos, a um canto da casa ; e o mais velho,
guindo-a, cantarolava sempre: «Estou com

Orne, mamãe...»
—Nâo faças bulha; esperai E, acenando-

p§a correu á cosinha: mas, que havia de fazer?
Ardia, no fogão, a derradeira acha, e a

mâe, os olhos rasos de água, poz se a soprar
a lenha para ateiar o lume, emquanto o filho,

«Sa
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que se lhe agarrara ás saias, cantarolava: «Ml*
nha mâesinha I contente com vér que a cha»
lheirinha fumava. A* mesa, porém, quando a
mâe lhe apresentou a tijella e o pedacinho de
pâo da véspera, o pequeno fitou-a com es-
panto :

—Só café, mamãe ?
—Só, meu filho.
O pequeno, levando a colher á bocca, foi

repeiiindo a tijela, com um beicinho, prestes a
chorar. t

—Nâo chores I olha que vaes accordar o
maninho I Espera I

E, desabotoando o corpinho, tirou o peito
farto, poj ido de leite, e espremeu, trincando os
lábios descorados, por onde as lagrimas cor*
riam, fio a fio; e. entregando a tijclUnha ao
filho:

—Toma I e nâo faças bulha I e o pequena,
arregalando os olhos, satisfeito;

—Agora, siml Agora, siml posse a can*
tarolar.

Baixinho, então, elle disser
—E nâo peças mais, ouviste ? o outro é

para o maninho.
E foi, pé ante pé, espiar o filho que dor*

mia.
y/y ¦¦¦¦'- ¦
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3PRODUCTOS QÜE RECOMMENDAMQS
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APPROVADOS PELA SAÚDE PUBLICA DO RIO DE JANEIRO
XAROPE DE OUACO CREOSOTADO - para TOSSES rebeldes. GRIPPE com lebre e dores no

corpo e garganta, asthma, coqueluche, BR0NCH1TES¦CHRONICAS, resfriados em geral, e todas as affecçoes do apparelho respiratório. Tonifica e con-
serva a resistência do organismo. Efficaz nas tosses rebeldes e nos accessos nocturnos, quando

^n outros medicamentos nâo tenham proporcionado allivio.
VERMECIDA LIMA — (um sacco de bichas) contra as verminoses em geral; fax rxpellir as

bichas e lombrigas.

— Formula scientifica e appravada pela Saúde Publica. Liquido espumante. Substitua
o sabão, mata a caspa tonifica o cabello e desinfecta o couro cabelludo.

A vendes em todas ase phormaclas de primeiras ordem*
Pedido» $k Caixa poetai 1S57 -Rio «le Janeiro.
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SOCIAES
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Fizeram annos: f
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Nó dia 78 , " ¦ ~'' t:
" -Y' ¦ *';'-¦ -: 

'¦¦

. \ A sra.' Violeta* -Nunca- Caldeira,
esposa do sr. Melctíjbdcs Caldeira;
;-¦¦"—a sra. Mathilde Ewatd, é*f>$
aa do sr«, Frederico E\vj1<1 Júnior;

_. Y:< ' ¦;,' .... '¦; 'yy. ' .,' /¦ ¦• ¦_,;..' : . y . .. y ¦.
. f,'*". ¦'")¦'; 'a :r ;..'.(, '..-•'j1 "- .-.".»;¦''¦ xi;.--';' 

-;.''...'.'.; * ¦> ;,;; 
'"¦ 

;' . 
' 

;:¦.¦¦?'?... ' ,

O dr. Adhemnr Gnjó, direétor
da Penitenciaria dente £ai$do.

I
O sr. Elptdio Boamortê Júnior.

À;0 f/ia 2/:

O ir. Avelino Trlnxd;
* —o dr. Fiavio PeisÔa-, clinico no
Rio de Janeira* '- x

IIontem:
O gr. Poríirlo F, de Mendonça,

residente eni Safliis Lc:'pa!di»a; -
. -r-a sra. Josui.a Nascimento., eè*

posa do sr.. João N,a&cijptic&tó-
Hoje:

A sra. Lepoldinn Aboúdib, espo-
sa do dr. José Pedro Abuudib*'
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Pam a belí^a de orna moca a h aliai a doa cabellos c
"pemavel l.rcflm JUVENTUDE ALEXANDRE se dc-

•om dar belieza e vigor soa caballoa, tornando-os «bun-
danta* a aedbaos completando aaaüa aa aaua encantos.

SENHORA
_\__A\_ I

Pwfi» JÜVENirníÍALEXANDEB, • nÜ direto do.
tanicoa, pois ratítue oa cabelloa brancoa A côr natural eem
aa tingir, nem manchar a palia. Nio contém nitrato.

QAVALHRIRO:
A calvície, qtie nio ae poda oceultar a tio mal imprea-

ajana o bello sexo. deve ser evitada. Use JÜYENTÜDE
ALEXANDRE contra u calvtcte prematura e contra a caapa,
ajna daaapparcce na terceira applkaçAo.

Da agradável amnia. Usa-ae como loçia
90 aano* d* invejarei*

VW*e« ..'.••.. 4SC00 t>ap.: Casa AL6XAN0RI
Pala Carreio . . . 6*400 «. Ouvidor, 148 - Rio

Muito cuidado com aa imltaçõoe (,

«,4. .,:j~--/
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Serenara:

^ic|iiiiniiii'r^'isf^.i^-'^a!e_i

^*a.*a«- LJnnlS_B______. ^m^^L _______nam meriHa-binie
CONCURSO

' .->óiiMí--i.i.-;-..í»*f.-v«.v-.i:^,i'W :c.:-i«-..:,a>'"* í_li«te^-»tl<t*»_*WWM^W»f'«»'<**ftt*.!í^V=*»^^ Wte.i»««!'í-t-WV-V *», .-'¦..'¦

DA «1ÍI.DA CAPICHABA»
k_______a___a

RÁPIDOS NAVIOS A MOTOR PARA
PASSAGEIROS DE CLASSE INTfeK-

HUBDIA1CIA E 3 A. Cl.
Qual -o. Halnho das

Norm^lisl : *i ?

RESULTADO APUBADOr

Néa Miranda ( E. N* );.
Vera Larica (Carmo)..
Zita Botelho (E. Normal)
Maria Rodrigues «
Julteta Pimenta (Carmo)

Próximas sabidas do RIO par^ :
EUROPA RIO DA PRATA

'&/*¦>? $

Wmittmhetg,..*.* 2B Maio
GEN. ARTIGAS.-. 11 Jun.
GEN. MITRE.... 25 «
GEN, S. MARTIN II Jul.
GEN. OSÓRIO... 8 Ag.
Wucrttemberg..«. 13 ^
GEN. MlTRÉ.... 3 Set.

GEN. MITRE &{• ••.- 5 Jun.
GEN. S. MARTIN.. 17 «

GEN. OSÓRIO  4 Jul.
Wurtíemberg. .,*,... 22 «
GEN. MITRE ....... 13 Ag.

FUMAR.... DE GRAÇA I
COMO ?

* "-*!? '.* í V.%
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,;*' *. ....I ¦*!*¦'*

Prafaríndo os excellentes cigar-
' . . >'':'-.: '"' ..' 'y"!' :" , . i '' '..¦¦ »¦¦_ ¦'.' ''•'.-.'¦>;:'.¦ 

':!X.'YX -Y *. '' ' 'á ¦''
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! ..'-s.íy :'= :. 5 ¦:.;.».'-. .'y-y ¦¦'.•¦.¦¦.?¦'¦ ".;:-i .'.. :'...X X.' i...... ,*:v... ;,*¦

roa paulistas SUDAN, que dis-
trlbuem cheques nas suas

, -.' " : ¦, . YYX' : :y.-:i:'''. . ¦ ,'•¦;. ¦-../.¦. , ¦¦ ',.., '.•.... 
,/. í -/.-y'4xi

carteiras!
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Informações sobre passagens com os agentes:
¦ •**' . ¦ «» '' . 

¦ *• *»': r-' '7¦'.'. 'V. :yv:,'"'';-' 7v' 
'x Y;-y....'í':

THEODOB WILLE & Çia.
. Rua Jeronymo Monteiro, 11 (1* andar)

VICTORIA — B. SANTO

a. *s_* J! . íb'í'..

-WM-jRt-aJm_gj_S«^^_--ai-^»
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bbodyéar annünda rodas Còm molejo de borracha
para locomotivas e vagões de estradas de ferro

flpjf? I fl^J-JIJB §_S^^HP^P_!-ÍS^-I I 
~/:flBflflflflflfl_flflflfliflP^"' ^

IB____v' 

' __r -__»<_§__. ________ _1 __. __*v __ _________________________________________E-E-____________________-________________^ ^a^^yglij^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^j11| A roda, vendo-se ^^^^^^^^b^^^^hh^^^
parte de borracha ^^^^^H|^^^^H^^^Hi^91^^^^^^^^^^^^^^^^^^|
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cm ama: - Da esquerda paia a direita* A. L Oraner. vice-presidente e thesoureiroda estrada de ferro em que foi feita a experiências H. P. Orewe. superintendente deforça motriz; J. M. Hood, vice-presidente, gerente do movimento; E. P. Maas. erige-nheiro da Goodyear; W. C State, engenheiro consultor da Goodyear, e C. C. Slusser,^^ts^****de ít^sM * °qo*w* *&*&**** • ^ ¦*» •»
«** _M» "W
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DESENGANO
8B.«-. .-M(l^iyiaM-.-tS«lW. TaayTmcTWKijaj^giajy^iaaBatlr^
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flflj ;MMAtaMH«WrfllUM-> I
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ar>-f-.' .•^PT»iaapo''wawi«r<'ii>'í«a»iaiwiicvti,wpn)iiijpa PAULA CHAVES

Que queres ?
0 meu amor é assim :

' ¦'' X:-.'AX:y' . y. 
''vr:'.r%-: 

}My\ .'.AX'

CD.
******"*—' ' iiliiiiimtnniifiipaMiiraarma ai. mm

paWSWMpBpiPiaiai-i pãflWP»ap>PaBWpflpflflflpiaBMflfllR 4J«».,la,.Jilv;:.(i.-JVi.-Wfclá^.íi.:í*l«-zzzzrffi

'" - *-* Eu fui criado ajôa
e espero o teu perdão porque tu'alma é boa.

m

mmI

—volúpia, sensação, renuncia, esquecimento... Que culpa tenho eu de ter nascido assim,

, -.

ífcw
Ha
Bflflfll—aI

Por que te queixas di: mim ?
k 0 meu amor é assim:

-macio como a pluma e vário como o vento.

Eu já descri de todas as mulheree.
E a gente só conhece que quer bem
quando sente, bem fundo, a aaudade de aígue

~ *" 
~" ~^ ^SRBflfl

. a
a. a - i

com a alma de Pi erro t e o sangue de Arlcquim?

ÍÉ

Eu fui criado assim.*.

¦ *i': yy^.:yAz.

/

•a»... •»Por isso, minha amiga.
\y 

' ':' 
\ 

'''. 
X-'A 

'XX'-' ' :''^'í '-.,..-• 'ry-A y. • . ¦'.' ^'y AyX.^,. ¦ '*#;.- ''¦'.'¦ '¦¦''' .; ',','¦' -As-Xnão te queixes de mim...
—Sou como a flor que attráe e tem, á frente,

| o espinho
como uma árvore esguia, immensa, cuja fronde
guarda os beijos de luz. na hora em que o ao!

jse esconde
e vae deixando a sombra no caminho

a• s= s^»sss^sstBtsRSBsiaa^^s_3sssa s^^5^i-^g»agggi|g 1 an -H i aa.

'a»,i.i ¦ ^ fl BS B9B
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ESTAÇÃO
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A Companhia de Navega
çào Costeira

#¦

flfl _BRj| ~'^_L

y;!'ív. yy;.;>>.•'¦' ,' '*¦¦?''¦:.
'¦5Vr í t

BjKKyVr .,

®MÍÍ'!^!T''-''y.'!yy'' '¦ -"¦: '-i^^^fe^*-

-E" bom o clima daata cidade ?
—Magnificof Tào bom que ae chaga á

velhice em pouco tempo.

i

^^^^^^^^^fe^r

w

a * * »Mar ty risa do. quasi um anno,
com enormes ulceras puruien-
tas numa perna, fiz rigorosos
tratamentos com vários depu-
rativoa e com medicou sem o;

I menor resultado, e de todo^
desanimado, por me julgar

incurável, fui obrigado a deixar meu tra-
balho. Entáo aconaeiharam-me a usar o
GALENOGAL e, com 3 frascos apenas
desse abençoado a milagroso remédio» 5
fiquei completamente bom, voltando a
exercer meu cargo na Cooipanlha Costeira.

Engordei muito. voltou»me o appetite e
readquiri o vigor de outros tempos.

B.rdo do S. S. «Itaperá»-Rip, Larao-
jeiras, 376 - Augusto Siqueira Brito. £

,-- (Firma reconhecida*)
Se tendes syphilis ou moléstias d^

sangue, o melhor, o uníco meio segure
para as debelar radicalmente é o pode-
roso depurador vegetal t tooictvdo sangue
GALBNQÇJAL, do notável especialista da
syphiüs dr. Frederico Y¥* Romano*

üsaeo em qualquer época» nào ha re
ceio algum de recahida.

Approvado pelo D. G. à, Pa—N. 100 P.
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Se o leitor quizer que o fardo
vida the seja menos pesado» a

lenda social, que adoptar ou se-
|||tfiyde escabroso se torn/i suave,

por olhar e considerar tudo
ppbsophicamente, e por não se

Sentir nem mostrar nunca contra-
lo com os revezes ou decep-

ando pouco» mas sempre o
___£_É ouvindo tudo o aue
¦flflflWflflflflEMMMflJMflflflflflflflflflro,'-'' "-flT -i.|gifeJ

ueiram dizer ou explicar,
o se nada soubera, nobre ser

to e cortez, revelará um cri-
o bem sazonado.
[a de achar sempre mais pro-
to do que prejuízo se souber

III a prudência de náo _e dar por
f&or das cotem antes do tempo
trio» nem dè pedir satisfações

is faltas ou picardias que com*
ltam consigo.

Commetterá uma imprudência
;ravissim&, que raras vezes ha de

Jeixar de . custar lhe um grande
prrepéndimento, se nas contendas

nas situações dífficeís sé alterac
tó-encolerizar, em vez de'conter.
gkc com desaffectada dignidade e

íorrecta circumspecçâo.
Não descubra os seus segredos,

|em revele as suas dores ou paixões intimas
«spérança de que alguém lhe guarde aque).
e tome parte sincera nestas. " ' *
^ndará avisàriamente se tiver sempre em

ita que a base fundamenta! e solida de iodos
negócios e relações sociaes é a d^sconiian-

|§, embora simulada para nâo offender.
; Salvo casos excepcionaes» não obrará com

(certo sé perdoar a quem o ferir ou molestar"'latamente, dando-se o íacto com conheci-*i ^e causa, nem se poupar o seu inimigo
Io lhe proporcione occasião opportuna,
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Elimina ai Impurezas do sangue e facilita a circu-
(ação. Augmenta o poso conservando as //a/Iras

ém eorpo. Combata o rhaumatismo, anemia, etc.
- DEPURATIVO IDEAL -

ES IIS^lSfiSBSSS K^^K_5__=____I SSSSIãSE
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advertindo que wâo poupar de modo algum si-
gnifica perseguir. A doutrina opposta a este
principio é íirímoral e contraproducente, por*
que-auctorlza e anima o desmando ou malféi*
toria.

I
E' muito conveniente, tanto nos grandes

desgostos como nos prazeres mais inten&Oi,
manifestar sempre presença dVspirito/ sangue
frio e, nfalguns côsos certa indifferença.
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SO MELHORES ELEGANTES
PEÇAM SEMPRE ESTA MARCA
«*—————~———  - .- . 
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AGENTES, NESTE ESTADO, do «Príncipe de Galles» e dos demais
afamados produclos dè COSTA PENNA & CIA.v A i\ . A A':--. ¦'¦¦'
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C. NUNES PEREIRA «± CIA.
'' V':' ¦ ¦¦- *"'¦' ' A '.A''.. ¦-¦¦ ;!'''' ,' ' ':¦''¦

AVENIDA CLETO NUNES, 41 - VICTORIA
TEL CENTRAL, 310
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E, para isso,

Nâo a empreste a ninguém.
D'- 

¦¦.'yiâ.-k •iga, por toda parte, que a compra e que náo a tè de em-
prestimo, o que ; eqüivaleria a tomar, toda quinta-feira, ao seu vizinlô ou amigo, 1$000 emprestados... o

. a náo pagal-osjjhais. .
Ajude-nos a melhoral-a, assignando-a e fazendo que seus

amigos tamb#m a assignem.
bi e nolÜQJpignante^ renove sua assignatura. favore-

cencfo-ntfjpcom seu auxilio e bôa vontade.
Si gasta ifopressos. prefira as nossas officinas &m.
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Vícíoríà "Vitii.'<ÍLvsíado.do Espirite Sanío
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